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O Governo sofreu ontem uma 
,:grave derrota na Câmara dos 
,Deputados, que rejeitou por 168 
;votos a 161 a medida provisória 
289, que 'estabelece novos crité-
!rios de cálculo e cobrança do 
!Imposto Territorial Rural. Fica 
ivalenclo, a.gora, o que havia antes, 
lou soja; o Estatuto da Terra, de 
196,4,, como base de cálculo para 
o ITR, O líder do PFL, deputado 
Ricardo Fiuza, no entanto, garan-
4e que o Governo não perderá 
,nada em termos de arrecadação, 
pois 'poderá estabelecer até mar-

Iro., através de portaria, os coefi-
. leieirtés ;de cálculo do ITR que 

julgaVNecessários .  

Acedida provisória foi rejei- 
Itadgdevído a um erro do líder do I igov ;  fflo, deputado Humberto  
'Souto '(PFL-MG). havia, prepara- 
do ãs„pressar, um projeto de con 
;verSãci, feito através de acordo, 
Imas os partidos que se opunham 
:à triMida pediram a inversão da 
!votaão. Ou seja, votar primeiro 
-a medida e depois o projeto de 
;conversão ou, como preferiam 
'outros; a supressão dos Arts. 4° e 

5°. Neste momento, se quisesse 
voltar tanto a medida como o 
projeto, Souto deveria ter pedido 
verificação de quorum, o que 
certamente garantiria a manu-
tenção da pauta. Votando-se 
primeiro a medida provisória, e 
derrotando, não se poderia mais 
votar o projeto de conversão, cri-
ando-se um buraco negro. 
"Quem tem uma liderança assim 
não precisa de oposição". 

"O Governo é prisioneiro de 
sua base parlamentar excessiva-
mente conservadora. Quando 
tenta avançar, sua base o derru-
ba'', avaliou o líder do PDT, de-
putado Cesar Maia. Pelo Estatuto 
da Terra, que continua valendo, 
as alíquotas são inferiores e a ta-
xação é pelo tamanho da pro-
priedade. 

Pouco antes, após uma longa 
reunião de líderes, o Congresso 
aprovará, com emendas, a Medi-
da n° 288, relativa ao Lloyd Bra-
sileiro. Hoje, às 9h, se houver 
quorum, deverá ser examinada a 
medida das mensalidades escola-
res. Esquerda e direita articulam um meio de votar: já no enano, os líderes reformulam uma medida 


